Guia de escutas 4: algumas definições
Diminuições figuradas:

- expressão de uma substância harmônica básica em fragmentos de escala e arpejos;

- tocada como ornamentações improvisadas;

- notas de valores pequenos;

Contraponto imitativo:

- não utiliza a técnica da diminuição e nem as notas de valor menor;

- continuou nas músicas para teclado (pra voz não deixava que o texto pudesse ser compreendido mais claramente - séc. XVII);

Características a partir da 2ª metade do séc. XVIII:

- clareza de frases (em geral, simétricas): início da utilização de tema;

- desenvolvimento temático;
- variedade de padrões rítmicos;
- ritmo harmônico lento (pensamento funcional – funções harmônicas T S D);
- progressão inusitada de acordes da harmonia tradicional;

- contraste de dinâmica mais pronunciado;
- dinâmica como função estrutural (maior preocupação com a dinâmica do que com o desenvolvimento de temas);

- uso da forma binária nas músicas orquestrais/quarteto de cordas;

- Uso de ou não de B.C. (porém, não é o fator condutor da harmônica como no período anterior – o pensamento agora é funcional);

- excesso de cadências/materiais cadenciais;

- variações de texturas para cada área harmônica;

- muitas repetições;

- árias com planejamento temático;
- Estilo galante: melodias ornamentadas; maior alternância de elementos rítmicos; homofônico; vozes de acompanhamento (ex. baixo de Alberti); dissonância sem preparação (não seguem rigidamente a regra do contraponto); uso de modulações (ponto expressivo da peça); uso de appoggiatura; frases simétricas; cadências frequentes; harmonia simples (encaminhamento harmônico mais claro; ritmo harmônico mais lento em comparação ao estilo anterior);
- Sturm und drang: Uso de síncopes, saltos grandes na melodia, acentuações abruptas, tonalidade menor; 

- quarteto de cordas (com ou sem b.c.);

Forma binária: 
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Gêneros de música instrumental:

- partitas ou variações (padrões de diminuição infinitos - variação se dá em cima desses padrões - contraste entre uma variação e outra);

- tocatas (escalas e arpejos): a figuração pode mudar a qualquer momento - estrutura rapsódica bem diferente da partita ( a figura geral só muda em cada repetição de tom ou ária) - parte instrumental do recitativo - pode ser seccional com episódios de contraponto imitativo - um estilo mais improvisado;

- fantasias, ricercare e canzonas são baseadas no contraponto imitativo (derivados dos modelos vocais);

- ricercare - total oposto da tocada - imitativo – sujeito;

- canzona (conhecida como alla francese): derivada da chanson francesa - é imitativa (começa com um contraponto imitativo, mas depois de poucos compassos tendem cair em um estilo figurado ou cordal - o contraponto é fácil de perceber como harmonia - é seccional (pode ter um episódio em tempo triplo ou dois episódios a 5 partes) - as seções podem estar relacionadas a um sujeito ou não - seções contrastantes - pode ser escrita para vários instrumentos;

- sonata: peça que é pra ser tocada (oposta ao canto); solo e baixo contínuo; seções contrastantes (mais de 2 seções);

- sinfonia: peça tocada com uma combinação de instrumentos (grande combinação); ocorrem nas aberturas dos dramas musicais;

- danças: peças binárias; ritmo demarcado; baixo contínuo movido; pouquíssimo ou nenhum contraponto; pensamento harmônico; padrão de dança;
- dança em estilo cocnertato: um instrumento (ou grupo de instrumento) alternando com um grupo maior de instrumento (uso de subtextura); diálogo; ocorrência de pequenas imitações; binário; contraste de dinâmica, timbre e textura; padrão de dança;
- abertura francesa: binária; parte A mais homofônica, pontuada, ornamentada; parte B imitativa, mais contrapontística;

- fuga monotemática: sem baixo contínuo; exposição – episódio – reexposição – coda;

- trio-sonata: modelo de escrita harmônica (triádica);

- sonata da chiesa: textura predominantemente polifônica (lento binário– fuga – lento ternário – rápido); influência do contraponto romano (Palestrina) e do estilo vocal (árias a 2); participação do baixo no desenvolvimento do material temático das vozes superiores;

- sonata da câmara: textura predominantemente homofônica (prelúdio + 3 ou 4 danças); segue o modelo da suíte francesa; baixo não participa do desenvolvimento do material temático das vozes superiores;

- concerto solo: contraste entre solo e tutti (ripieno);  grande exigência técnica; teatral por excelência;

- concerto grosso: escrita da trio-sonata, com contrastes timbrísticos (ripieno X concertino);

- estrutura do concerto grosso em 1720: tutti (ritornello) – solo – tutti – solo – tutti, etc. (ritornello inicial e final na mesma tonalidade). 

- formas Mistas (gostos reunidos): abertura (em geral, com características francesas) + concerto;

- formas mistas (gostos reunidos): ária (em geral, da capo) + instrumentos concertantes (mais contrapontístico na parte instrumental);

- sonata em forma binária (instrumento solo ou dois instrumentos, ex. piano e violino): Duas partes (AB e às vezes ABA’) – pensamento em regiões harmônicas (A=tônica B=dominante/relativa que retorna à tônica);

- sinfonia (orquestra): em geral, com 3 e 4 movimentos (rápido – lento – minueto e trio - rápido); maior volume sonoro; contrastes de dinâmica pronunciado; crescendo; acentuações abruptas; forma binária; 

Gêneros de música vocal:

- árias (ou air de cour na França): binária; monodia (um cantor e um baixo contínuo); baixo contínuo movido; uso de diminuições e ornamentações; estrófica (repete a mesma melodia e, apenas, muda o texto); pensamento harmônico; com ou sem ritonelo instrumental; as air de cour são mais silábicas (priorizam o entendimento do texto)
- recitativo ou monodia dramática (ou récits na França): sem forma; baixo contínuo estático; mais silábico (perto da fala); monódico (um cantor e um baixo contínuo); pouquíssimo (quase zero) uso de ornamentação ou diminuição; mais dramático; fluido; estilo improvisatório;
- moteto em estilo concertato: moteto (4 vozes) dialogando com instrumentos (uso de subtextura); um pouco mais contrapontístico; vozes e instrumentos alternados; uso de instrumentos de sopro; contraste de dinâmica, timbre e textura;
- policoralidade: utilização de mais de um coro; coros alternados;

- ária da capo: forma binária (A, B, A’); estabilidade tonal; representação de caracteres distintos na ação; temas mais curtos e diferenciados;
texto curto (1 estrofe) com repetições; introdução curta instrumental (b.c.); muito uso de coloratura; orquestra pode acompanhar;
